NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31.12.2012
LAR ASSISTENCIAL MÃOS PEQUENAS
I – Contexto Operacional

Nota 01 - Objetivo Estatutário - O LAR ASSISTENCIAL MÃOS PEQUENAS, fundada em 05 de agosto de 2005, é uma Entidade Social e Filantrópica, destinada a prestar assistência social sob todos os aspectos, sem distinção de raça, cor, sexo, condição social, credo político ou religioso. A Entidade é uma organização social, sem fins lucrativos e de finalidade não econômica.
II – Apresentação das Demonstrações

Nota 02 – As demonstrações contábeis e Financeiras encerradas em 31.12.2012 foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis da Lei nº 11638/07 que alterou e revogou dispositivos existentes e introduziu novos dispositivos em observância aos Princípios Fundamentais de Contabilidade e a Resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 1409/12, que aprovou a Interpretação ITG 2002 – Entidade sem Finalidade de Lucro, a qual trata em específico dos aspectos contábeis das entidades sem finalidade de lucros. A norma NBC TG 1000 – Contabilidade para Pequenas e Medias Empresas, para os aspectos não abordados pela ITG 2002.
III – Resumo das Práticas Contábeis

Nota 03 – Os custos, as despesas e as receitas da Instituição foram apropriados em obediência ao regime de competência do exercício. Os direitos e obrigações foram classificados em ordem decrescente de realização e exigibilidade respectivamente, sendo que aqueles vencíve
is até o exercício seguinte foram classificados no Circulante.

Nota 04 – – As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor de aplicação, acrescido dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do Balanço, em obediência ao regime de competência dos exercícios e aplicados integralmente nas atividades fins; 
Nota 05 – O Imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido das depreciações calculadas pelo método linear, a taxas estabelecidas em função do tempo de vida útil dos bens. Não houve para o exercício de 2012 a estimativa de mudança para critério de contabilização e nem estimativa para perda ou ganho, a condição especifica de uso dos mesmos. No ano de 2012 o imobilizado apresentou variação negativa no valor de R$ 4.672,46, composto pelas aquisições no valor de R$ 2.285,80 menos a alienação no valor liquido R$1.125,00 menos a depreciações no valor de R$ 5.833,26 consolidando em 31/12/2012 o saldo de R$ 22.493,26, assim especificados:
	MOVIMENTAÇÃO PATRIMONIAL

	DESCRIÇÃO
	SALDO 31/12/2011
	AQUISIÇÃO  2012
	BAIXA 2012
	SALDO 31/12/2012

	EQUIP. DE INFORMATICA

EQUIP. DE TELEFONIA

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

MOVEIS E UTENSILIOS

VEICULOS

TOTAL
	3.395,60

1.260,00

379,99

14.832,02

21.500,00

41.367,61
	-

-

989,00

1.296,80

-
2.285,80
	-

-

-

-

7.500,00
7.500,00
	3.395,60

1.260,00

1.368,99
16.128,82
14.000,00
36.153,41

	

	DEPRECIAÇÃO / AMORTIZAÇÃO

	DESCRIÇÃO
	SALDO 31/12/2011
	DEPRECIAÇÃO 

2012
	BAIXA

2012
	SALDO 31/12/2012

	EQUIP. DE INFORMATICA

EQUIP. DE TELEFONIA

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

MOVEIS E UTENSILIOS

VEICULOS

TOTAL
	-966,39

-94,5

-129,83

-1.536,17

-11.475,00
-14.201,89
	-679,08

-126,00

-136,92

-1.591,30

-3.299,96
-5.833,26
	-

-

-

-

-6.375,00
-6.375,00
	-1.645,47

-220,50

-266,75

-3.127,47

-8.399,96

13.660,15


Nota 06 – A Instituição não apresentou constituição para devedores duvidosos tendo em vista a natureza dos créditos existentes na contabilidade.
Nota 07 – A Instituição não possui saldo de recursos sujeitos a restrição ou vinculações por parte do doador.  
Nota 08 - A Entidade, para contabilização dos recursos de subvenções governamentais, utilizou como norte a resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 1305/10 do qual aprova a NBC TG 07. Para  o exercício de 2012 o critério utilizado para o reconhecimento da receita de convênios é realizada pelo regime de competência, e seu reconhecimento é realizado de forma  sistemática e racionais ao longo do período necessário, e confrontada com as despesas correspondentes. Já para a apuração da demais receita se faz pelo registro das doações recebidas, conforme recibos, aviso de créditos em conta corrente bancária.

Nota 09 – Neste ano recebemos a doação no valor total de R$ 154.906,85 (Cento e cinquenta e quatro mil, novecentos e seis reais e oitenta e cinco centavos) que se compõe da seguinte forma:

a) - Pessoas Físicas . . . . R$ 86.945,72


b) - Pessoas Jurídicas  . . R$ 67.961,13
Nota 10 – Os saldos do convenio apresentados a seguir foi corrigido com a soma do resultado das aplicações financeiras, cada qual de sua conta exclusiva, ajustado com as contas de obrigação e alocados nas contas de Recursos de Convênios. 

	RECURSO DE ENTIDADE PUBLICA NACIONAL (PASSIVO)
	SALDO 31/12/2011
	RECURSOS APLICADOS

2012
	DEVOLUÇÕES DE RECURSOS NÃO UTILIZADOS
	SALDO A APLICAR 31/12/2012

	ASSISTENCIA SOCIAL

   Secr. Assist. Social e Cidadania (PMD/SASC)

   TOTAL
	280.111,62

280.111,62
	(275,189,11)
(275.189,11)
	-

0,00
	4.922,51

4.922,51


Nota 11 – - O Recurso de convênio recebido teve a seguinte destinação:
• ASSISTÊNCIA SOCIAL 

- Secr. Assistência Social e Cidadania (PMD/SASC) R$ 280.000,00 oriundos de dotações orçamentárias específicas, alocadas no FMAS e repassadas pela Secretaria de Assistência Social e Cidadania do Município de Diadema. Recursos esses utilizados  para o Projeto de Acolhimento Provisório que tem por objetivo dar abrigo a crianças de ambos os sexos na faixa etária de 0 a 11 anos e 11 meses em situação de risco ou exclusão social. 
Nota 12 - A provisão para férias e encargos foi constituída em montante suficiente para a cobertura de obrigações com férias dos funcionários, vencidas e proporcionais com os respectivos encargos sociais até da data do balanço.

Nota 13 – Os encargos e impostos a recolher, e contas a pagar são resultantes das obrigações assumidas no decorrer do ano base e do mês de dezembro, a serem pagas no início do ano seguinte.

Nota 14 – Os recursos foram aplicados em suas finalidades institucionais de conformidade com o Estatuto em vigor, demonstrado pelas suas Despesas e Investimentos Patrimoniais e o Princípio Contábil da Continuidade da Entidade.

Nota 15 – Os valores das gratuidades concedidas em atendimento ao disposto no inciso VI do artigo 3o. do decreto n. 2.536/98 estão assim demonstrados:

	ÁREA
	Valor Gratuidade Realizado
	Vr. Convênios e Subvenções
2012
	Despesas Totais realizadas
	Quantidade de pessoas atendidas

	
	
	
	
	

	Assistência Social
	250.417,26
	299.952,11
	550.369,37
	250


Observando o fato de que todos os procedimentos realizados pela instituição tem caráter de gratuidade, sendo que a composição global dos custos e despesas totalizou o valor R$ 550.369,37, e que as receitas tiveram a seguinte origem:

	Quadro demonstrativo de origem e das Gratuidades Concedidas

	Receitas
	valor R$

	Convênios de Órgãos Públicos 
	299.952,11

	Convênios de Órgãos Privados
	5.460,00

	Doações recebidas
	154.906,85

	Campanhas e arrecadações
	34.641,94

	Eventuais
	58.705,46

	Financeiras
	104,99

	valor total R$
	553.771,35


Nota 16 – Patrimônio Líquido (Passivo a Descoberto): Findo o exercício de 2012, apresentou aumento no valor composto pelo superávit no valor de R$ 3.401,98 consolidando o saldo em 31.12.2012 de R$ 2.845,86.
Era o que tínhamos a informar e esclarecer em adendo as demonstrações contábeis correspondentes ao exercício findo em 31/12/2012. 

Diadema, 31 de Dezembro de 2012.
ELZIRA TURUKO TAIRA SANTOS             SUZANA BERALDO SILVA
                                        Presidente                                      Técnico Contábil
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